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APRESENTAÇÃO

Caro(a) leitor(a)
Como definir a engenharia? Por uma ótica puramente etimológica, ela é derivada 

do latim ingenium, cujo significado é “inteligência” e ingeniare, que significa “inventar, 
conceber”. 

A inteligência de conceber define o engenheiro. Fácil perceber que aqueles cujo 
oficio está associado a inteligência de conceber, dependem umbilicalmente da tecnologia 
e a multidisciplinaridade. 

Nela reunimos várias contribuições de trabalhos em áreas variadas da engenharia 
e tecnologia. Ligados sobretudo a indústria petroquímica com potencial de impacto nas 
engenharias. Aos autores dos diversos trabalhos que compõe esta obra, expressamos o 
nosso agradecimento pela submissão de suas pesquisas junto a Atena Editora. Aos leitores, 
desejamos que esta obra possa colaborar no constante aprendizado que a profissão nos 
impõe.

Boa leitura! 

João Dallamuta
Henrique Ajuz Holzmann

Rennan Otavio Kanashiro
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RESUMO: Diante do crescente cenário agropecuário no Brasil e na região Nordeste, 
mais especificamente, no semiárido paraibano, percebe-se uma grande tendência ao uso 
de tecnologias na produção animal, no sentido de buscar índices mais satisfatórios e, 
consequentemente, melhorias nos resultados produtivos, visando a maximização dos lucros. 
Partindo desse pressuposto, este artigo objetiva apresentar resultados parciais do projeto 
de extensão “Compartilhando Conhecimentos com a Escola Agrotécnica de Sumé-PB”, 
desenvolvido com o intuito de ampliar os saberes dos alunos e de seus familiares acerca da 
produção animal e dos manejos adequados para um maior e melhor rendimento produtivo. 
Para tanto, através da oficina “A Bioclimatologia e a Produção Animal”, foram realizadas aulas 
de campo nas quais os participantes puderam conhecer os equipamentos utilizados para 
monitoramento climático, observando a interferência do clima no desempenho animal. Os 
resultados dessa ação interventiva revelam a importância do aprofundamento dos debates 
sobre a Bioclimatologia, como forma de demonstrar a eficácia da utilização dessas técnicas 
e práticas na propriedade rural, pois, além de proporcionar o bem-estar animal, contribuem 
para que os animais consigam expressar ao máximo seu potencial genético e produtivo 
dentro de sua zona de conforto, evitando perdas na produção animal e gerando lucro por 
meio da atividade.
PALAVRAS-CHAVE: Climatologia, Fisiologia animal, Sustentabilidade.

SHARING KNOWLEDGE: BIOCLIMATOLOGY AND ANIMAL PRODUCTION
ABSTRACT: In the view of the growing agricultural scenario in Brazil and the Northeastern 
region, more specifically, the semiarid from Paraíba, we notice a great tendency to the use of 
technologies in animal production, in the sense of searching for more satisfactory rates and, 
consequently, improvement in the productive results, aiming at maximizing profits. Starting 
from this assumption, this paper aims to present partial results of the extension project named 
“Sharing Knowledge with the Agrotechnical School from Sumé – Paraíba”, developed with the 
purpose of widening the knowledge of students and their families about animal production and 
proper management for a higher and better productive yield. To do so, through the workshop 
“Bioclimatology and Animal production”, it were made field classes in which participants could 
get to know equipment used for climate monitoring, observing climate interference in animal 
performance. The results of this interventional action reveal the importance of the deepening 
of debates about bioclimatology as a means to demonstrate the efficacy of the use of such 
techniques and practices in the rural property, since, besides providing animal welfare, they 
contribute for the animals’ maximum genetics and productive performance demonstration 
within their comfort zone, avoiding losses in animal production and generating profit through 
the activity.
KEYWORDS: Climatology, Animal physiology, Sustainability.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A universidade é tida como um espaço de construção de saberes técnico-científicos, 

destinando-se à formação profissional de seus membros. Contudo, suas aplicações e 
contribuições não se limitam unicamente ao meio acadêmico, expandindo o conhecimento 
para além dos seus muros, disseminando saberes na sociedade a partir do trabalho que 
desempenha. É nesse contexto que a extensão universitária se destaca, por apresentar 
uma diversidade conceitual e prática que interfere significativamente no “pensar” e no 
“fazer” no âmbito da universidade (SERRANO, 2013). Desse modo, a extensão universitária 
permite estreitar os laços entre universidade e sociedade, visando o compartilhamento do 
conhecimento que atende a diferentes necessidades e atua na resolução de problemas 
diversos. Logo, a teoria aprendida em sala de aula age em benefício do coletivo por meio 
da prática.

O Plano Nacional de Extensão Universitária do Ministério da Educação (MEC) 
define extensão universitária como um processo educativo, cultural e científico que articula 
o ensino e a pesquisa de forma a viabilizar a relação transformadora entre universidade 
e sociedade (BRASIL, 2001). Isso implica dizer que desenvolver atividades de extensão a 
partir da interface entre ensino e pesquisa permite que as inovações tecnológicas adentrem 
às comunidades, estimulando e incentivando a participação de discentes na realidade local, 
além de favorecer a integração do ambiente acadêmico com o social.

Nesse sentido, dada a importância da extensão universitária para o público 
acadêmico, bem como para a sociedade, é objetivo deste trabalho apresentar resultados 
parciais do projeto de extensão “Compartilhando Conhecimentos com a Escola Agrotécnica 
de Sumé-PB”, desenvolvido com o intuito de ampliar os saberes dos alunos e de seus 
familiares acerca da produção animal e dos manejos adequados para um maior e melhor 
rendimento produtivo. Mais especificamente, o projeto buscou compartilhar com alunos do 
ensino técnico da escola Agrotécnica ferramentas de cunho tecnológico, conceitos e ideias 
sobre a relação da Bioclimatologia na produção animal e qual a importância de aplicá-la 
dentro da propriedade rural, para que, através disso, fosse possível analisar os resultados 
obtidos e verificar sua relevância.

Dessa forma, o projeto também teve o propósito de possibilitar a formação 
profissional cidadã e reconhecer a sociedade como espaço de produção do conhecimento 
para a superação das desigualdades sociais, ou seja, a construção e popularização dos 
conhecimentos científicos, tecnológicos e culturais.

Para a idealização do referido projeto, levou-se em consideração o crescente cenário 
agropecuário no país e na região Nordeste, mais precisamente, no semiárido paraibano. 
Percebe-se que, devido às variações climáticas existentes na região, que dificultam 
determinadas atividades, há uma tendência ao uso de tecnologias na produção pecuária, a 
fim de obter melhores índices de desempenho produtivo, buscando-se ainda o trabalho com 
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diferentes espécies e raças que não se adaptam às condições de temperatura e umidade 
próprias do semiárido paraibano. Diante disso, busca-se empregar recursos técnicos e 
científicos como forma de minimizar os impactos oriundos do clima. Logo, ciências como 
a Bioclimatologia tornam-se indispensáveis no processo de produção e geração de renda, 
contribuindo para o bem-estar animal.

Em síntese, o presente trabalho tem o intuito de compartilhar as experiências 
vivenciadas durante o projeto de extensão, cujas técnicas e ideias apresentadas aos 
alunos e produtores possibilitaram a visualização das várias interferências do ambiente na 
pecuária da região, indicando-lhes possíveis caminhos para lidar com essas interferências 
de modo a progredir e maximizar os lucros por meio de serviços de qualidade, além de 
agregar autonomia às suas atividades, tendo a garantia do bem-estar animal.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU ESTADO DA ARTE
Com o atual momento econômico do Brasil e do mundo, as dificuldades de todos os 

setores da sociedade, inclusive do setor pecuário, têm aumentado significativamente. Houve 
aumento dos custos, mas o preço ao produtor não acompanhou a mesma proporção. Com 
isso, o empresário rural é obrigado a controlar todas as variáveis possíveis da propriedade, 
aumentando sua produtividade e visando compensar a queda da rentabilidade que 
ocorreu nos últimos anos, utilizando-se de informações disponibilizadas pela escrituração 
zootécnica, que permite ao produtor gerenciar seu rebanho e sua propriedade mais 
eficientemente.

O controle zootécnico é um mecanismo que se beneficia da Bioclimatologia para 
obter os dados necessário para um desempenho significativo a nível de propriedade, pois, 
a partir dos índices climáticos, pode-se determinar um controle específico e assim inibir 
as deficiências existentes. A engenharia entra nesse ramo como recurso principal para 
intensificar os mecanismos na atividade rural, aderindo qualidade e eficiência por meio de 
insumos tecnológicos e proporcionando maior produtividade e maximização dos serviços, 
já que o uso da tecnologia é uma realidade presente na vida no campo. Logo, quaisquer 
que forem as informações e as práticas que vinculem esses métodos à vida no campo são 
de extrema importância para se manter na competitividade dos mercados consumidores.

O uso de determinada metodologia, como é o caso das anotações ou coleta de 
dados, permite que o produtor conheça a situação da propriedade e do rebanho para 
traçar metas a curto, médio e longo prazo (FERREIRA, 1991; 1993). O objetivo geral de 
uma produção racional, com relação à produtividade, é fazer com que os números dos 
índices de produção sejam, no mínimo, semelhantes ou superiores aos “alvos de produção” 
preconizados ou pré-estabelecidos (AZEVEDO, 1997). A informação organizada é outro 
fator a ser considerado na figura do triângulo zootécnico, que compreende o manejo, a 
nutrição e a genética.
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Assim, o fator humano desempenha papel primordial na obtenção dos resultados e 
na elaboração dos registros, bem como em qualquer outra atividade do empreendimento 
rural. A disponibilidade de informações e a capacidade de utilizá-las adequadamente no 
processo de tomada de decisão determinará a eficiência do empreendimento (RIBEIRO 
et al., 2003). Logo, constata-se a importância desse método para a atividade pecuária, 
por ser uma prática que favorece um melhor desempenho produtivo e reprodutivo dos 
rebanhos, permitindo ao produtor inovar-se tecnicamente, para que, assim, possa expandir, 
com qualidade e eficiência, toda a sua atividade pecuária, em termos de serviços prestados 
e produtos fornecidos.

A Bioclimatologia, como ciência multidisciplinar, busca vincular o clima e seus 
elementos físicos ao bem-estar animal, com a finalidade de oferecer condições ambientais 
capazes de permitir a expressão plena do genótipo e a obtenção do conforto fisiológico, 
fundamentando-se, para isso, no conhecimento do clima, seus efeitos e limitações sobre a 
exploração racional dos animais (PEREIRA, 2005). A interação entre o animal e o ambiente 
deve ser considerada quando se busca maior eficiência na exploração pecuária, pois as 
diferentes respostas dos animais às peculiaridades de cada região são determinantes no 
sucesso da atividade produtiva (NEIVA et al., 2004).

Para a região do cariri paraibano, o conceito da Bioclimatologia é de suma 
importância no que diz respeito à pecuária, pois uma das variáveis que implicam 
diretamente no desempenho produtivo é a temperatura e os baixos índices de umidade ao 
longo do dia. Para entender qual a relação disso no comportamento dos animais, durante 
a execução do projeto, foi necessário trabalhar com parâmetros fisiológicos (frequência 
cardíaca, respiratória, temperatura retal e superficial) que, segundo Roberto et al. (2010), 
são importantes para avaliar tanto o estado de saúde do animal como o grau de estresse 
térmico ao qual ele está sendo submetido no ambiente.

Para a coleta desses parâmetros, foram utilizados aparelhos digitais que medem 
índices de temperatura, umidade e velocidade do ar, além de sensores que permitem 
fazer uma varredura da temperatura interna das instalações e do ambiente como um 
todo. Também foram usados globos negros para medir a radiação, assim como um 
termo higrômetro para medir umidade e temperatura do ar. Com isso, os alunos puderam 
acompanhar as mudanças comportamentais que os animais iam apresentando ao longo do 
dia, em razão do aumento da temperatura, sendo-lhes explicado como era essa relação e 
como refletia produtivamente dentro de uma dada propriedade.

O clima é uma combinação de elementos que incluem a temperatura, umidade, 
chuvas, ventos, radiação e pressão atmosférica. Ele possui interferência direta sobre a 
vida na terra, assim como sobre os processos fisiológicos que comandam a vida animal, 
tornando-se fundamental o reconhecimento e o entendimento de como o organismo animal 
reage frente às condições climáticas, em especial ao calor (ANTUNES et. al. 2009).
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Define-se por estresse calórico a força exercida pelos componentes do ambiente 
térmico sobre um organismo, causando nele uma reação fisiológica proporcional à 
intensidade da força aplicada e à capacidade do organismo em compensar os desvios 
causados por essa força (SILVA, 2000 apud COLUMBIANO, 2007). Dentre os fatores que 
afetam negativamente o desempenho de animais de alta produção e o bem-estar com 
consequentes perdas econômicas, o estresse por calor é tido como um dos principais 
agentes (KADZERE et al., 2002; SOUZA et al., 2007). Na Figura 1, é possível observar 
a relação entre o ambiente e o animal, assim como os efeitos ocasionados pelo estresse 
térmico.

Figura 1 – Relação ambiente-animal e os efeitos ocasionados pelo estresse térmico

Fonte: https://zootecniaativa.com/zootecnia/969

Por outro lado, foi intensificado o aprendizado de técnicas básicas que pudessem 
minimizar esses danos, como sombreamento natural por meio da arborização, cortina de 
vento para impedir a passagem direta sobre a instalação ou os animais, bem como o uso 
de sombrites como cobertura artificial para inibir os efeitos da radiação sobre os animais e 
o dimensionamento das instalações, de modo que os sentidos leste e oeste fossem fatores 
para as construções, atitudes simples que geram resultados. Os alunos eram levados 
a observar o reflexo dessas medidas a nível econômico, sendo impulsionados a fazer 
cálculos dos ganhos e das perdas, caso os manejos não fossem feitos adequadamente.

Essa atividade foi bastante significativa para o andamento do projeto, pois quebrou 
aquela linha de pensamento arcaico de que o animal não necessita de cuidados maiores 
e que apenas a alimentação é necessária. A verdade é que a produção animal está 
alicerçada em fatores como Ambiência, Genética, Nutrição e Sanidade, sem os quais não 
existe produtividade e obtenção de renda.
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O projeto de extensão “Compartilhando Conhecimentos com a Escola Agrotécnica de 

Sumé-PB”, desenvolvido por técnicos, professores e alunos do Centro de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiárido (CDSA), em parceria com a escola Agrícola, teve como objetivo 
partilhar conhecimentos adquiridos nas áreas agrícola e pecuária com produtores rurais 
e alunos da escola Agrotécnica do município de Sumé e cidades vizinhas. Por meio 
de oficinas, palestras e aulas de campo foi possível atender a proposta do projeto e às 
expectativas dos produtores e alunos, de acordo com as necessidades de cada grupo. Para 
tanto, o Grupo de Estudo em Produção Animal e Alimentos (GEPAAL) realizou atividades 
sobre manejo animal frisando os parâmetros bioclimáticos e a sua relação com o bem-estar 
animal.

Foram realizadas oficinas na escola Agrotécnica, com destaque para a oficina “A 
Bioclimatologia e a Produção Animal”, e também nas propriedades rurais, tendo como 
referência o trabalho com ovinos mestiços da raça Santa Inês e com bovinos leiteiros 
característicos da região do cariri paraibano. Nesse contexto, a atribuição da Bioclimatologia 
foi proposital, tendo em vista o interesse em entender a dinâmica do comportamento animal 
nas mais variadas temperaturas e umidade, e por meio de equipamentos digitais e de 
precisão conseguir identificar as zonas de conforto e admitir um resultado na produção. 
Com o propósito de aferir esses dados, foram utilizados sensores termopares para medir 
a temperatura e umidade dentro das instalações, conforme se verifica nas Figuras 2 e 3.

Figura 2 – Sensores usados para medir temperatura e umidade dentro de um curral para 
bovinos

Fonte: Dados de pesquisa
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Figura 3 – Sensores usados para medir temperatura e umidade dentro de um curral para 
ovinos

Fonte: Dados de pesquisa

Outro equipamento usado foi o anemômetro digital (Ver Figura 4), que permitiu 
verificar a velocidade do vento dentro e fora das instalações e qual sua interferência no 
comportamento dos animais. Em decorrência das variações existentes em diferentes 
períodos do dia, foram feitas algumas avaliações comportamentais em ovinos no turno 
da noite, por ser o período em que acontece a maior parte das atividades metabólicas 
dos pequenos ruminantes, sendo possível verificar a ocorrência de mudanças de 
comportamento, posto que os animais começaram a apresentar diversos estereótipos. 
Essa avaliação tornou-se relevante para a dinâmica da oficina.

Figura 4 – Análise de parâmetros climáticos e a interferência no comportamento de ovinos

Fonte: Dados de pesquisa
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Ambas as atividades tiveram o propósito de ampliar o conhecimento da população 
acerca das temáticas discutidas como forma de despertar o desejo de melhorar as condições 
de trabalho, os investimentos rurais, a produção animal e os potenciais agrícolas da 
propriedade rural e dos produtores, contribuindo para a autonomia dos mesmos. O que foi 
importante para os alunos, pois o que eles aprendiam em sala era colocado em prática com 
o auxílio de equipamentos e técnicas, ampliando suas visões e saberes sobre os assuntos. 
Dessa forma, foram sendo desenvolvidas dinâmicas e interações que possibilitaram a troca 
de conhecimentos e lições de vida, agregando qualidade às atividades propostas, tornando-
se indispensável a difusão do saber, de técnicas e práticas relacionadas à agropecuária e 
ao meio ambiente.

4 | 	CONCLUSÕES
Tendo em vista as atividades propostas e realizadas ao longo do projeto, pode-

se concluir que o objetivo designado pelos extensionistas foi alcançado, atendendo às 
expectativas e demandas ao longo do ano. Tal como sugere o próprio nome do projeto, 
conhecimentos foram compartilhados e também adquiridos, uma vez que os alunos se 
envolveram significativamente nas atividades, trocando experiências e aprendizados.

O projeto oportunizou o contato com pessoas de vários segmentos, de visões e 
conceitos diferentes, que tinham em comum a busca por soluções benéficas para melhorar 
as condições de vida dos produtores rurais do semiárido, levando até eles propostas e 
alternativas inovadoras que pudessem agregar qualidade e proporcionar resultados 
satisfatórios para suas atividades agrícolas e pecuárias.

Desse modo, por meio do projeto, foi possível disponibilizar informações técnicas 
para aperfeiçoar e melhorar as condições de trabalho no campo, gerando autonomia e 
oportunidades de tecnificar e potencializar os recursos existentes em cada propriedade, 
agregando qualidade e maximizando os investimentos que podem retornar em forma de 
lucro e renda.
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